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Un'B Acolhe os Premiados da-Abril 
. . . ~ . 

De I~ a 9 de junho estiveram expostos. 
no sagulo da Biblioteca Central da UnB. 
todos os trabalhos venc:edores do V II Pr'-

'mio Abril de Jornalismo (B1/82,. Tal Prê­
mio foi institu(do pela diretoria da Abril. 
"com o obJeti'iO de premiar OS melhores 
trabalhos produzidos pelo pessoal da casa 
- jornalistas. fotógrafos. al'te-finalistas 
etc. desde 1978". 

A Comiulo Julgadora deste ano. com­
poIta por Carmem da Silva. Antonio 
Erm(rio de 'Moraes. AucMlio Dantas. Jai­
me lernér. José Mindlin, Júlio Ribeiro, 
Wrio Henrique Simonsen. MiII6r Fer­
nandes. Milton Coelho da Graça. Pietro 
'Maria Sardi. Rubens Vaz da Costa. Tho­
maz Souto Corr .. e Roberto Civita.1Ob a 
presidlncia deste último, reuniu-se no dia 
13 de fevereiro, na lIIa de reuniões da 
Pl'8$kNncia da Abril. para escolher OI tra­
balhos 'vencedor. do ano de 1981. 

Foram l81ecion.tos cérca de 130 tra­
belhoi. nas categori8I de Atualidades. Ser­
~. Artes Gr6flCIs, Fotografia e Humor. 
Contudo. esta última ..... extinta a partir 
do VIII Primio, no ano )que vem. pois 
ZiraIdo, por seu excelente trabalho tanto 
na ..... de humor como na de ilwtraçlo. 
tornou-Ie, a, parti( deite ano, "hon-c:on-

• court". por l' ter lido premiado -cinco 
vezes. 

SIo UJcat8gori. de AtuII~: pol(. vencedor. foram expostos .no-Museu de 
tica. economia. neg6cios, cifncia e tecnd- Arte de SIo Paulo - MASP (em abril). na 
Iogie, 8IpOft8I, cultural .. e espeú- AIIociaçIo Brasileira de Imprensa - ABI 
c:uIos. rwportigem geral e~; .. di (em meio' e na Universidade de Brasllia _ 
Serviço compI_ldem: mod8, beleza, de- UnB (em J.unho,. , 
cogçIo, cozinhi, turismo, 1IÚdI, com- , 
. Pommento. *nica -laZer; l' • de Art. O motivo- da exposiçlo na UnB partiu 
Gnlftcas dO: capa, abertura ...... ia com- da icMia de Roberto Civita de mostrar aos 
pIeta, ilustniÇlo, vinhe1l/caricatura, ma- univeraitkiol, especiatmente aos do curso 
pe/.1Iico e hilt6.ria em quldrinhOl "'- de ComuniCaçlo, o que .. de melhor na 
ciorwI (ou '-lU no Bresit,; por fim, em airea. 
F0tcJgrafi8 do anel .... : foto em cor, 10- Estiveram presentes A inauguraçlo, no 
to em branco • preto, foto de estúcflO, dia 19 de junho, li 11 horas, em nossa 
ensaio, reportagem e refrato. Biblioteca: Roberto Civita (diretor lUpa-

A PII1ir deite lnO ...... uma nova fi- ri~ da Editora Abtill, Luiz ~ 
1oIofia: .wm da prIIh~, OI trabeIhcJt. .Pereira Tostes Cgerente r~ dlAbriI't 

I 

A\I9usto Nunes (redator-chefe da revista ~ de Comunicaçio: Augusto Nunes, 
Veja', Lu(s Cláldio Cunha (chefe ~ su- redator-chefe da Veja, falou sobr:e "Jorna.. 
cursai de Veja em Brasma), Jos4 CarI~ de . liano Pol(tico", no dia 19; Ectu.do.octa­
Almeida AZevedo (reitor' da UnIU, Carlos vieno, diretor de Redaçio • inm1ti1, 
Henrique Cardin (decano de extenslo" falou sobre "História em~, no 
S*glo . O~reU Porto (dMrfe do Departa- . dia 3; Carmo Chagas, editor. de ''Som-do 
mento de Ço"-,,,n~), E~IBrito SertIo", fálou sobre "A experi4ncia de 
(Secretária de eduçaçlo e \;UItUf8 do ucna revista sobre miÁIICa wtai1elI'~ 1'10 
DF), Roberto Pompeu de ~ (repre- dia 4; e, Por run, F4tima Ali, difwtoriI da 
sentante da AB1 erri Br.Oia' e outf'Ul\; revista Nova, discutiu o papel do jama-

CalalIa. que uma nMSdia. de 3.000 liImo fem!nino, no dia 8. . . 
YÍIitM'Im _;..a:". diatia- A"partir de 83. um novo mcenttvo no 

peIID8S a .. ~ Prfmio Abril: 'I8ffo GalICIIdiCIus .... 
....... 'de viagem'-es.Ugio ao exterior aos primei-

Durante a temIn8 da ~içlo,'foQIm ros coIoaIdos nas CÜvenás....".. CIII­
praferidal -quatro Pilestf8I no Oepana- .... Cridina FemiraJ. 

Às Verdades de" um ' Redator-Chefe , 



CAMPUS 

-----DEPOIMENTO-----

~ma guerTa em que 
o alvo fica indiferente 

Iara Altafin 

No centro, os cursos de co­
.municação. Em volta, atacando 
com as mais diversas armas, 
empresas de Comunicação As­
sociações de jorn~is, de emis­
soras de rádio e televisão, fede­
ração de agências de propa­
ganda, CF E, MEC e no caso da 
UnB, a própria reitoria. ' 

não um cavalo de Tróia, o 
maior número de edições deste 
jornal vai precisar de trabalho, 
de produção. A preguiça, a 
mera obrigação de cumprir hO­
rários e créditos terá que ser as­
sunto do passado. Afinal, não é 
essa nossa função aqui dentro? 
Não é aqui o nosso campo de 

Essa briga, visando o fim 
dos cursos de comunicação, é 
antiga, mas não parece perto 
do fim. A acusação: baixo n{vel 
dos profissionais recém-forma­
â>s, teórica e praticamente. 
Muito já foi dito a esse res­
peito, tanto na defesa como no 
ataque aos cursos de comuni­
cação. O certo é que a discus­
são dentro das instituições ain­
da vai longe. Os acordos ainda 
vão rolar entre CFE, MEC, rei­
torias, escolas e empresas de co­
municação. Só uma coisa me 
parece estranha, a reação fraca 
e indiferente dos alunos de co­
municação. Afinal, os ataques 
são contra nós, contra a nossa 
capacidade. Eu, como aluna de 
comunicação, acho que temos 
uma grande responsabilidade 
nessa "guerra" e não estamos 
assumindo nosso papel. 

Nós sabemos da necessidade 
dá formação em comunicação, 
isto inclusive foi assunto no nú­
mero anterior deste jornal. Mas 
sabemos também das deficiên­
cias ' do nosso curso. Estão 
claros e são sentidos na pele 
por todos hós, alunos des­
te departamento, os problemas 
de algumas matérias, bem 
como de professores. Por outro 
lado, estão claros também nos­
sos inimigos e aliados. Não con­
tamos com o apoio das instân­
cias superiol'es. da úniversidade 
para a solução dos nossos pro­
blemas. E aí está a chave de 
tudo. As deficiências do nosso 
curso são problemas nosso, 
pois através de seus reflexos é 
que nos acusam de incompe­
tenws. Como solucionar isso? 
Cami(lhos existem, vitórias fo­
ram conquistadas para provar 
que é verdade. Os trabalhos de 
televisão, desenvolvidos no ve­
rio, são um exemplo. Sem 
condições ideais foram feitos 
programas onde alunos pude­
ram praticar as teorias discu­
tidas e dar soluções criativas a 
problemas surgidos. 

A ampl iaçlo deste jornal, 
que no próximo semestre será 
quinzenal, é outra vitória. E 
para que seja fruto d. lut. e 

experimentos e realizações? 
Precisamos de equipamentos 

para trabalhar, todos sabemos 
disso. Como disse um professor 
aqui do departamento: "os alu­
nos de medicina têm os cadá­
veres para estudos, propor­
c ionando-Ihes uma formação 
para o futuro exercicio da pro­
fissão". Nós também precisamos 
de cadáveres e a Rádio MEC­
Brasllia pode ser um deles. Não 
que a situação da rádio seja tão 
preta que já pode ser dada 
como morta. Apesar de não ser 
uma total inverdade, não foi a 
isso que me referi. A Rádio 
MEC-Brasl1ia pode ser instru­
mento de trabalho prático para 
os alunos de rádio. Os alunos 
da disciplina Rádio 2 desse se­
mestre estão desenvolvendo um 
projeto de reformulação da 
programação da Rádio MEC, 
que em outubro térá também 
um canal FM a viabilização 
desse proojeto pode ser uma 
porta a se abrir, mas para isso é 
preciso empenho e interesse. 

O essencial é sentirmos nos­
sa capacidade, é acreditar que 
vai dar certo. Já dizia um poeta 
amigo meu, "muitas vezes o 
pior não é o que prOlbe a ação, 
e sim o que não deixa ocorrer o 
pensamento. As leis foram fei­
tas para as ações mas de modo 
reflexivo pro(bem os pensa­
mentos. Se atentarmos para o 
sistema que utilizamos para sui­
cidar as idéias, perceberemos 
que grande parte dos pensa­
mentos não afloram ou são 
incompletos porque são suici­
dados inconscientes na sua se­
quência". 

E é a( que a gente está "dan­
çando". Não podemos mais sui­
cidar nossas idéias por não 
acreditarmos que sejam conse­
qüentes. O importante é criar e 
tudo é válido. Nossa anna e 
nossa resposta a tudo que nos 
acusam será o nosso trabalho. 
Concordo com o professor Cli­
mário quando diz que o traba­
lho realizado aqui dentro é o 
saldo positivo do balanço ~e 
todos fazemos ao chegar no 
fim do curso. 

O ~stado de São Paulo chê~ou às 
bancas no dia 22 de maio com uma 
manchete espetacular. O 'Ministro 
Ibrahim Abi-Ackel sofrera um atenta­
do a tiro, enquan~to trabalhava em 
seu gabinete. Esse autêntico furo que 
o Estadio teria dado em seus concor­
rente partiu da experiente máquina 
de escrever de Carlos Chagas, jorna­
lista com vários anos de vivência na 
cena pol(tica brasileira, professor da 
UnB e chefe da sucursal do tradicio­
nal diário paulista em Brasília há 10 
anos. O furo, ambição máximo do 
jornalismo, revelou-se barriga, inglb­
ria maior da profissão, no espaço de 
poucas horas. 

O temido projétil mostrou uma 
identidade insuspeitada - era uma 
arruela. disparada por uma cortadeira 
de grama que cumpria sua simplória 
função pelos gramados da Esplanada 
dos Ministérios. Assim o fato foi 
noticiado pelas duas grandes revistas 
semanais · brasileiras - Veja e Isto I!. 
O Campus. que tem como repórteres 
alunos que serão futuros profissionais 
do ramo - ouviu a anã/ise de Carlos 
Chagas, quando porca. projétil ou ar­
ruela já partiram, devidamente esfria­
das, para longe das. páginas da im­
prensa. 

PROJ~TlL 

Campus - O que o senhor diria 
pare um estudante de Comunicaçio 
sobre o epis6dio 7 

Chagas - Eu diria, nlo só ao estu­
dante de Comunicação, mas ao leitor 
em geral, linearmente, que entrei no 
gabinete do Ministro 10 minutos de­
pois do acidente, para a habitual visi­
ta que faço todas as sextas-feiras. 
Logo que cheguei, por lá, talvez pela 
centésima vez desde que Ibrahim 
Abi-Ackel assumiu o Ministério da 
Justiça, ele me puxou pelo braço até 
a janela, onde exibiu um furo de uns 
3 centímatros de diâmetro. A janela 
esteva estilhaçada. a cortina, invaria­
velmente aberta, naquele dia estava 
corrida. Conduziu-me para o outro la­
do da sala, onde fica o sofá onde cos­
tumemos nos sentar, e o móvel estava 
perfurado pelo que ele chamou de 
projétil. Perguntei: "O que foi i.o, 
Ministro7 . '"Sua resposta: "Foi um 
tiro". 

Cauteloso, acrescentou que seria 
melhor termos nossa conversa atas­
tadOl daquele sofá" atrás ae uma c0-

luna. "Meu aísessor de segurança saiu 
daqui há poucos Instantes e garantiu 
que existem arma que pcx:tem dispa-

rar esse tipo de projétil à grande dis­
tância. Vamos nos precaver, porque 
pode vir por aí outro tiro", aconse­
lhou o Ministro. Conversamos muito 
sobre assuntos políticos e volta e 
meia eu perguntava sobre sua reação 
no episódio ("Como o senhor se sen­
tiu na hora, ficou nervoso? ") A res­
posta do 'Ministro: "Não entendo 
como algu4m pode fazer um atentado 
a mim". Enfim, quando saí do gabi­
nete, tinha um furo espetacular nas 
mãos, e eu digo isso mais para o estu­
dante de jornalismo do que para o 
leitor. 

Deixei o Ministro quando eram 
aproximadamente 13 horas, acer­
tando que, caso houvesse alguma no­
vidade sobre o caso, ele me telefona­
ria. Voltei para o jornal, redigi uma 
reportagem sobre tudo que vi, de 
tudo ' que ele me havia dito, do 
que seu assessor de segurança, um ho­
mem da Pol(cia Faderal, expart em 
armas, havia relatado ao Ministro, e 
que ele me transmitiu, e fiquei rezan­
do para que ele n50 me telefonasse, já 
que isso significaria que outros jor­
nais também já tinham conhecimento 
do fato. Soltei o material somente às 
20 horas, à espera de alguma no"i­
dade. 

Como não houve telefonema, libe­
rei a reportagem para São Paulo. A 
noHcia foi publicada na primeira pA­
gina, mandei fotografar a janela do 
Ministro paio lado de fora. fizemos 
um croquis de como o acidente pode­
ria ter acontecido, e quando o jornal 
já está rodando, às 2 da madrugada, 
sou acordado por um assessor de 
Abi-Ackel, que me transmite outra 
versá"o - "Não foi tiro, foi uma arrue­
la disparada por uma cortadeira de 
grama". Eu entlo lhe disse que, jor­
nalisticamente, esteva muito tran­
quilo, lamentando apenas ter tomado 
conhecimento dessa outra versão em 
plena madrugada. Se você tivesse me 
dado essa fato novo antes, meu jornal 
teria publicado as duas vers5es, acres­
centei. Infelizmente, a arruela só sairá 
na próxima edição. 

~ o que tenho a declarar. pessoal­
mente, sobre o caso. N50 me arre­
pendo de ter publicado a matéria. O 
jornalista n(o deve discutir com os fa­
toS, mas reporté-los. Foi o que fiz, 
baseacto nas informaç6es transmi­
tides. Se, posteriormente, surge uma 
verslo mais perfeita ou imperfeita. eu 
n60 discuto. Publico. Agora, se você 
me pergunta em caráter particular se 
foi ou nlo tiro, minha resposta ,: n60 
.i. 56 o atirador ou a manobrista da 
cortadeira - que, ali_, até hoje nIo 
foi encontrado - podem fazer afir­
,maçl5el C8teg6rical nease .ntido. 

Apenas estranho que a versão da 
arrwela só tenha saído às duas da ma­
drugada, e que contrarie tão frontal­
mente as leis da Flsica, já que a corta­
deira levantou a arruela na vertical, 
nlima velocidade violent(ssima, que­
brou, coincidentemente, a janela do 
gabinete do Ministro, e a( mudou de 
trajetória. Quer dizer, subiu na verti­
cal e então perfez um rumo hori­
zontal, indo se alojar exatamente 
onde o Ministro costuma se sentar 
quando recebe suas visitas. Estranho 
a 'aparição de uma arruela mágica des- · 
se tipo, e até sugiro que o Brasil, que 
já está exportando tantas armas para 
o exterior, inclua entre suas vendas 
para outros países essas temíveis cor­
tadeiras. 

CampuI - O senhor comentou o 
epil6dio com a lua turma de Ihica e 
Legislação Jornalfstice7 

Carlos Chag .. - Sim, e a reação 
dos alunos foi parecida com a sua: 
Ninguém pode se -arvorar a ser juiz, a 
formar uma opinião, tendo como ba­
se apenas um depoimento. Eu, como 
repórter, não só ouvi os relatos das 
pessoas envolvidas como senti a emo­
ção do Ministro, testemunhei a oca­
sião. 

Cmpus O que o senhor achou dos 
relatos de Veja e Isto ~7 

Carlos Chagas - Eu acho normal 
que uma revista como a Veja, que é 
brigada com o Estado de Sio Paulo, 
tente explorar o que ela julga ser um 
erro do concorrente. A falta de ética, 
entretanto, acontece no momento 
que ela só publicou a ZI versão. A 
revista n60 deu a primeira versão, a 
que eu relatei. A Isto ~ 'foi mais ele­
gante, publicando ambas. Agora. o 
que sempre existe nessas histórias é o 
choro dos furados. coisa que ninguém 
admite dentro do jornalismo. O fato 
aconteceu na sexta-feira. No sábado, 
o Estadão publicou. A Veja saiu no 
domingo sem uma linha sobre o caso. 
Quer dizer. foram completamente fu­
rados, ou pelo tiro ou pala porca. A 
Isto ~, sabendo que Veja fria voltar 
ao assunto no outro número - e co­
mo uma quer sempre publicar o que a 
outra publica - também fez seu co­
mentário. 

Devo dizer que fui procurado pe­
los repórteres d. revistas, e nOll8 
conversa foi feittll num n (vel bastante 
elegante. Antonio Carlos Sçartezini, 
da Veja, depois de ter ouvido a minha 
verde, chegou a alertar sobre a possi­
bilidade da revista querer me colocar 
mal, tllquecendo a minha versão. 
Acontece, I'8IpOndi, que a liberdade 
de imprenu RIo IÓ admite como tem 
que conviver com _ coisa. (En-
trevista • Ma"" Henriquel'. 
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o Circo faz 
malabarismos 

para sobreviver 

Para que o circo nio acabe a Escola do Instituto Nacional 
de Artes Cênicas-INACEM, estará funcionado até o final 

do mês, no Rio de Janeiro, para formar artistas e técnicos 
de circo. A escola possui um circo q4e permanecerá 

armado e servirá para as aulas práticas e também para 
espetáculos artrsticos. Este circo custou cerca de vinte 
. e cinco milhões de cruzeiros e pretende reativar os 

espetáculos circenses brasileiros. 

o circo continua .neto uma boa. opçio de 
-- ..... todaI • criança de a16 80 al10L o 
circo Por1ugaI, IfIItaIado deIde melo pelUdo no 
Perque da CicIada, .. atraiu mais de oito mil 
...,.. .".,. ... OI idoIOI do Lar doi VelhI­
nhos do N6cIeo Sendal,..,.. e o Grupo de ~ 
nlnol Tr'8beIhedora do SESC. Seus dlrigentel· 
... _lIfeitol com o ..... 1Udo e afirmem que 
"s.nla , o lutIr em que dvemOI melor apolo 
da 1rnpreNe". 

O ""'10 de R~ P6b1ic:e1 do circo, 
Lul. Paulo Dutra, coma que o circo começou 
em CoImbnI h6 150 anos. atando ... 20 no 
BraiI. Em 1982, o 8Ipedc:u1o davenher levado 
eindIt a Minas Gerais e todo o Norte e Nordelte. 

N81t8 -entura ambulante partem 150 fun­
c:ion6riOI. dlvldidOl em 1*0 menos 20 funç&. 
como amn.. rnec:InicOI, motoriltM, cozinhei­
ros. ptntcni, eletrlciltal e todo o alenco capaz 
da ..., um circo funciolw. Mal t8mb6m h6 OI 

que flc8m. luis Paulo diz que alguJII Jovens que 
pretendem continuar OI estudos I'IIgI.Ilarnaente, 
8c8bem morando em rep6b1ica1 ou pens!onàtOl 
em c:idIdeI .que bem eicoIhern. ' 

No circo wnb6m ...... Além dai ..... 
doi cunos -=oa.r. . ~ por uma 
~ • c:rIenpI apnIIIdem acrobec:i8I. 
............,. • toda .. circ:eNe de aeordo 
com o dom, e .-m POIl8riormer1te ê 8Ip8CiaIi­
nçIo. 

......., luIs Paulo. o circo Portugal aId na 
....".. trts. lnfwIor .... ao Tlhanv (maior 
circo do ""U • 0rIMd0 art.i. coloC8l1do ... 
..., a ..., com o Gnm a.rtoIo arco. Para 
obI8r 8It8 c:IaIIiflceçlo o circo ....-na um .. 
pedculo de ctu. hcnI, com 30 n6mero1 em 
m6cIa. O .,..,. ct.I8que fica com o Globo de 
~ onda OI lrmIos Ai,.. • coIoc:arn em 3 
moIIOI com a velocidade de 80 6100 quillwne­
trai por hora. 

Os ....... 'tarnbMt c:om.n pontal pera o ...,...,10. ... luis -=larec:e que "01 bonI 
anImeIt .., muito clflceII de _ enconhelOla 
Ifo wnb6m C8I'OI. O .,... princ:IpeIrnent. 
que wm ,de T ....... ao .... peI. aItIndIiI 
,.. .. por 5 mlhllalde cruairol'·. J6 ...... 
.".,.,... • OI .... vim de Africa do'" .1MIam 
em m6dIa de .... 0li0 ............... 

vide no circo. Com apenas 14 anot, ele fugiu 
com um circó no Interior de São Paulo a chegou 
a ter c:6mico. ventrnoco, telepata. Ilusionista a 
a16 mesmo proprletArlo. "Hoje, com 68 al1Ol, 
Antbnlo , «' m6gico Arlbi, do Programa Car­
rosel da TV Brasma. JII afastado do picadeirO 
há v6rios anos, por causa da famnia. Para ele "a 
vide de circo 6 como outra qualquer de artitte, 
seja ela do microfone, do teatro. da televisio. ~ 
uma vida gostosa onde n6s sofremoa, passemos 
~idadeI. privações e at6 mesmo fome. Mal 

que 6 gOItOIO '''. 
Como antigo dono de circo. ele acha que 

circo nem sempre dê muito lucro, pois "6 .".. 
cito conter com um bom espetáculo. o que , 
muito dilpendlOlO pois. • o circo nfo tiver 
muite renda, nio consegue manter o bom artI. 
te; ele te larga ne mio por dez cruzeiros a 
mais". 

Os talllriOl doi artiItat de circo variam atuaf. 
mente entre cinco a oitenta mil semanais, fora 
.. refeIçÕ8I e moradia O maior ""rio fica com 
o melhor número e o menor silo para OI rapz .. 
que armam o circo. . . 

Armar .ri cin:o eM muito trabalho. Luiz c:on- . 
ta que "pr6 chegar em uma cidade OI empre­
t6riOI via na frente, localizam e .-rumam o ter­
reno e depois • enc:arregIm de avisar ao cir­
co na cidade anterior. Depois, pra inltalar 1MI 
que .,... • prefeitu,., • •• luz e o lucro 
depende ainda de publicidade" • 

O circo s.npre tem um fundo de r8I8rVII pe­
ra pnMmir-te contta postIvels piejurzos. N81t8 
0810. OI profiIIlonait nIo 1MI gar'antiat .... 
pera o rec:.bimento do 1IIIêrio, pois • maioria 
doi contnrtOI tio verbaiI. Este fato tlmb6m In­
flui ftII8tlv.net'l8 na hora de recabIr o l8gUIQ 
ou 8pOI8iU.ddri& N. maioria dei YeZ8I OI velhf. 
nhot continuam acompenhando o circo, ven­
dendo docet. cuidmdo da portaria ou ensinan­
do .... arte 801 mais ~ ". uma vida mui1D custOIIt. • gente pala muttat 

dificulcllldel. .\a ven.a gente 181 de uma cidade 
pera outra. quebre o carro no ceminho. ar I*' 
8nOI fome,lOnO, n60 tem 'hora de chegar. nem 
de dormir, ,... o circo • gOItOIO. e uma vide 
que faz ......... cIivertI,.'. Lfr9t1ça foi ... 
zilUa • ator dlwn6tIco, fnaI prefere m.-mo • . ter 
pIIIIaço na TV, "porque o que l,nporta • fIIzer 

...... podendo. entro. _em~ com .--. 

A a-ltIce de arte Grece Fraita acredita que 
"com o advento de· TV, o cin:o hoje nIo dei> 
perta tanto ..... ..."., rI8I ~ Antiga­
.".,... quanto ele chegava ao interior era o 
maior 1ICOI,ledmento di ddede". Mas. o prln­
cfpeI de um circo ao .u vw. que "o ....... 10 
.... coIIa rll8lwilhoIat, que ~ • que vim 
com • cuItu,. do POVO .... 1mpoI .. 'IIIIiI' • ............. . uma criança"""' . 

-O cIrao , uma farnfI ......... propor-
doIw ....... Com _.,.. luIz ....... 0 

....... dodnlo.. ... vwdIdI..cn.n. tIm 

.....,.., ............ eam ......... no~ 
lo ..... .....-... T'" indica que _ famI.. ........................................ ........... ...,. ..... -.. .. 
....... 0 ......... _ ......... , .. ...... 
.. AMIIIIo .................... _ 

_ OIiwi,. Silva; PIic:6Iogo do Lar doi V. 
ltInhOI do Nédeo ~ que ...... 
...... idOIoI ao cin:Io, diz que o ...,...,10 
funcIoM ...... que ume ..... "poli_ • ... a._' .... ~.tIm .... ....... ... ..., ..... . 
~ z.ncota, um .......... !to .. 

nMddo na cIdI*, • Uf9llva do CerroIIIIr 
.,mpa Ihou o drCID ...... 20 ......... 

Helena ArdIto Bortoni. que '" trts ~ pr0-
duz um programa de r6dio infantil para a A .... 
z6nIa UtIII. ecredI1II que o·clrco aId maII vivo 
do que nunca. Ela p6dt c:ompnMI' __ ,afirma. 
~ quMdo Iwou • trIIcldedel do 1,..;0, de 
MIto ar.,., do Norte,.8inop. CoIIder • Alta 
,..".., o .. operatar de tudIo. lranIfor. 
.... no ....... V ....... A tia LAItInha, como 
• ............... crllln;aa. diz que .. na aportu-
nIdIde .... IIntir que o ...,.." • em meIor 
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Debaixo das 

trancinhas tem q~e 

haver consciência 

o negro brasileiro quer se ver livre do seu exotismo estereotipado. 

A contribuição da cultura negra para o Brasil é fundamental. 

: 

Desde a sua vinda forçada para o Brasil 
nos fins do século XVII. o negro sempre 
foi percebido como um tipo exótico. Tan­
to que os primeiros documentos regis­
trando sua forma de vida na nO\1a terra 
são os relatos dos viajantes e as ilustrações 
de desenhistas famosos que, de passagem 
pelo Brasil, documentaram os seus costu­
mes, suas danças, crenças, gestos e fei­
ções. Todos atrardos pela novidade da 
pele negra e luzidia, pelas cores berrantes 
dos trajes e pela maneira diferente com 
que eles carregavam seus filhos. 

A sociedade brasileira, com suas bases 
no etnocentrismo europeu, apenas diver­
tia-se ou se enjoava com as caracterrsticas 
dos negros, mas não se apercebia das mu­
danças que começavam a ocorrer em con­
seqüência do contato com essa massa nu­
merosa e forçosamente presente. Admitir 
que os hábitos e comportamentos daque­
les esçravos pudessem significar algo para 
a civilização seria, como explica Florestan 
Fernandes, "uma diminuição para a socie­
dade dominante". Toda aquela cultura 
era tida apenas como "originalidades pito­
rescas", algumas até repugnantes, que se­
riam eliminadas através da proibição e da 
repressão. 

Tanto a religião oficial como a con­
dição de trabalho proibiam o escravo de 
se manifestar através de sua linguagem, 
impedindo-o de mostrar a força de sua 
cultura. Mas, mesmo submetidos a uma 
aculturação pragmática, rapidamente os 
negros consegu iram impor respeito, ou 
temor, à sociedade colonial. Segundo um 
artigo de Thales de Azevedo, na revista 
Cultura - n? 23, no inrcio do século 
XVIII já se tinha notrcia da submissão 
cultural que o colono europeu, ou mes­
tiço brasileiro se submetia, procurando e 
pagando os serviços de feiticeiros negros. 
Ar começava o processo de aculturação, 
que só nesse século a antropologia come­
çou a ident'ificar e a definir. 

Hoje, procura-se popularizar e tornar 
apreciados determinados aspectos da cul­
tura negra, mas a assimilação que a nossa 
sociedade vem fazendo desses elementos 
materiais e simbólicos ainda conserva 
aquele mesmo esprrito de curiosidade pe­
lo exótico. A culinária, antes reservada 
apenas à senzala, já sobe à mesa da alta 
'sociedade ,para as recepções solenes e ofi­
ciais, sempre buscando dar cor local e sa-
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bor de coisa nossa a visitantes estran­
geiros. Baianas, vestidas à caráter, tor­
naram-se figuras decorativas nas varandas 
dos palácios. São usadas em campanhas 
polrticas e como atrações para turistas. 

A religião, reprimida oficialmente pela 
polfcia até os anos 40, já foi assimilada 
pelo turismo e convertida a espetáculos, 
apresentados nas grandes cidades brasi­
leiras, principalmente na Bahia. Descober-. 
to por seu colorido, dramaticidade e seus 
srmbolos, o culto, como espetáculo, já 
perdeu aquele caráter estranho e pertur­
bador para se transformar em produto de 
consumo turrstico e em folclore. Mas ain­
da evita-se reconhecer a prática desses cul­
tos como religião, mesmo que de uma pe­
quena parcela da população, temendo 
comprometer a imagem do Brasil como 
pars civilizado e branco. 

Atualmente muito se fala em uma , 
nova negritude, mas urge que o negro bra­
sileiro tome consciência de si enquanto 
raça. Não basta que ele só use trancinhas 
e roupas largas e coloridas, mas é urgente­
mente necessário que ele se conscientize 
da sua condição mascarada e recQnquiste 
a sua história e a sua cultura. Objetivando 
conquistar espaços e a formação de uma 
nova consciência negra, o movimento ne­
gro no Brasil se realiza através do trabalho 
de grupos que promovem reuniões, en­
contros e passeatas reivindicando, entre 
outras coisas, direitos iguais. Por motivos 
óbvios, a grande maioria dos negros que 
participam desses grupos são da classe mé­
dia, e a quase totalidade, tanto das denún­
cias quahto das reivindicações são refe­
rentes à proibição da entrada de negros 
em restaurantes, hotéis e boates. Mas a 
grande maioria negra da população brasi­
leira não é da classe média, vive subhuma­
namente nas favelas e não freqüenta res­
taurantes nem boates. 

Para que o movimento negro seja mais 
eficaz em sua atuação, é necessário que 
ele atue principalmente nos locais de mai­
or concentração da população negra, e 
que o seu trabalho se encaminhe de uma 
forma educativa. Para que o negro brasi­
leiro sobreviva enquanto cultura é neces­
sário que ele deixe de viver na sombra dos 
brancos, copiando modelos que permitam 
a sua aceitação e ascensão social. 

(Antonio Emflio) 

Sem· feitiçaria, orixás 
invadem universidade 
Realizou-se, de 15 a 26 de junho, no 

salão de exposições da Biblioteca Central 
da Universidade de Brasília, a exposição 
"Assim na Terra como no Céu", reunindo 
cerca de 80 fotografias e alguns objetos 
que remontam cenas cotidianas dos cultos 
africanos no Brasil. 

Segundo Micênio Santos, um dos orga­
nizadores' da mostra, "Assim na Terra 
como no Céu" é uma "tentativa de trazer 
à população alguns aspectos da cultura 
negra, especialmente da cultura religiosa, 
freqüentemente confundida com feitiça­
ria e, por isso, temida e rejeitada por to­
dos". 

Sobre a descaracterização e folclori­
zação que o negro vem sofrendo, ele 
acrescentou: "No Brasil, a cultura negra 
só conségue ser ,aceita de uma forma fol­
clórica. Os cultos Iftricanos foram rele­
gados à marginalidade social, cultural e es­
pacial, só encontrando condições de se-

rem praticados em terrenos afastados, na 
periferia urbana. O adepto é sempre um 
suspeito porque, na população, palavras 
como candomblé e macumba provocam 
reações de repulsa e vergonha". 

Ainda segundo Micênio, o fato da ex­
posição, "que não deve ser vista como 
uma mostra artrstica, mas como um tra­
balho conceitual", estar sendo apresen­
tada primeiramente numa universidade se 
deve à grande desinformação sobre as reli­
giões negras, existente inclusive no meio 
universitário. "0 nosso objetivo com essa 
exposição é diminuir a desinformação que 
as pessoas tem sobre a cultura negra, pos­
sibilitando-lhes um outro contato com as 
religiões africanas, mais objetivo e menos 
exótico Que essas apresentações Que a 
gente vê por ar, pela televisão ou espetá­
culos folclóricos. Não se trata de um dis­
curso religioso, mas de uma qdeStão cul­
tural", finalizou. (Antonio EmAio) 
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Zir~ldo .critica, comenta, mete 
Durante sua estada em Brasnia, Zi­

raldo conversando com a repórter I nez De 
Podestá, se abria para criticar, comentar, 
meter 'o pau quando achou necessário, ou 
apenas para falar de sua vida. 

Campus - Ziraldo, quais são as suas 
atividades atuais? 

Ziraldo - Olha, é um agito sem fim. 
Sou diretor e colaborador do Pasquim, 
diretor da Editora Codecri. Faço o Minei­
rinho e ilustro contos para o Playboy, a 
Super Mãe para a revista Cláudia e a char­
ge diária do Jornal do Brasil. Tenho o 
meu estúdio de Publicidade, onde ganho ' 
o meu dinheiro. No momento, tenho em 
cartaz três peças infantis em vários esta­
dos: "O Planeta Lilás", no Rio e no Sul; 
"Flicts" está no Ceará, Vitória e no Pa­
raná; "0 Menino Maluquinho", num su­
búrbio carioca. 

Campus - O que acontecerá depois 
desse reencontro com a Turma do Pe-
rerê? A concentração do artista no momento da criação. 

Ziraldo - A vida vai continuar, não vai 
alterar em nada ... Bem, eu tenho um pro­
jeto de reeditar a Turma ' do Pe'rerê pela 
Melhoramentos, em forma de álbuns. 
Quero fazer também a Turma do Pererê 
na televisão, tipo "Vila Sésamo" e "S(tio 
do Pica-Pau Amarelo", numa linha bem 
acabada. Mas recriar a história do Pererê, 
não tenho a menor vontade. 

Campus - Ziraldo, seus personagens 
falam por você. Como foi isso nos anos 
60? 

Ziraldo - Nos anos 60 não foi muito 
difícil, a gente descia o pau até no Castelo 
Branco. A barra começou em 68 e 69. 
Com o Aí 5 até 77/78. O veículo que 
mais usei foi o Pasquim e a charge no JB. 
A charge e o Pasquim lutaram muito para 
sobreviver e resistir. ~ nesse momento, 
em geral, que o humor floresce e aparece 
acuarado. Foi muito bom para o desen­
volvimento da qualidade do humor no 
Brasil. Se eu não tivesse o Pasquim teria 
enloquecido nesses anos. 

Campus - O último número do Pererê 
foi em abril de 64. Isso teria a ver com a 
Revolução? 

Ziraldo - A gente pensou em dar uma 
balançada no Pasquim. Ele que já vendeu 
250 mil exemplares não pode ficar ven­
dendo 50 mil. Acontece que não se pode 
mudar aprioristicamente: vou fazer isso e 
vai dar certo! Você não sabe o que as 
pessoas estão querendo comprar. Uma das 
tentativas foi mudar a forma, porque o 
jornal estava muito escondido nas bancas 
do interior. O pessoal achava que era um 
jornal proibido e perigoso. Se eu faço 
grande as pessoas acreditam que ele é um 
jornal exibível. Então, houve um reboliço 
em torno do jornal. Muita gente voltou a 
ler por curiosidade. Mas ele não teve o 
pique que eu queria. Houve uma grande 
reclamação dos leitores. Como não temos 
compromisso com ninguém, a gente vol­
tou para pequenininho de novo. 

Campus - Como foi a sua experiêneia 
na TV Bandeirantes, com o programa 
ETC? 

Ziraldo - Ele saiu porque já estava en­
trando em choque com a direção da Ban­
deirantes. Da última vez que ele viajou, 
tinham mandado 50 pessoas da sua área _ 
embora. Ele ficou indignado. Inclusive foi 
ele que me comunicou que o programa 
ETC iria sair do ar. Isso aconteceu uma 
semana antes de sua demissão. Não foi 
por minha causa que ele saiu! 

Campus - Você acredita na abertura 
política? 

Ziraldo - Taí eu falando mal do gover­
no pela televisão, nos jornais, todos os 
dias. Uma forma de abertura existe, a gen­
te não pode discutir. Nunca houve tanta 
liberdade de expressão no país como ho­
je. Mas você também nunca foi tão amea- . 
çado. Se amanhã sumirem comigo, não 
acontece "porra" nenhuma. Existe uma 
liberdade precária e vigiada. Mas, tem! 

Campus '- Como você vê o Brasil, 
hoje? 

Ziraldo - Vejo mal. Tenho um grau e 
meio numa vista e três na outra. 

pois conheço pessoas maravilhosas a ser­
viço do governo. E você não pode querer 
que esses espaços sejam ocupados só por 
canalhas, nem exigir que as pessoas não 
aceitem esse tipo de trabalho. Não gosto 
muito de me vincular a coisas oficiais. 
Fico parecendo um cara de jogo duplo, 
apesar de me criticarem porque eu fiz o 
Jeremias, o Bom, para a Loteria Federal. 
Mas no caso específico da UnB, não gosto 
ela Universidade que o Magnífico propõe. 
Ele pode ser uma figura muito bem apare­
lhada, mas representa um pensamento 
anti-brasileiro. Ele é do pensamento filo­
sófico behaviorista americano ultrapassa­
díssimo. O Magnífico não está fazendo 
uma universidade para o 3? Mundo, deve­
ria ser uma pessoa alijada do processo 
educacioDal brasileiro. Já provou que não 
tem nenhum compromisso com a Améri­
ca do Sul. E hoje'verifica-se com a Guerra 
das Malvinas que existe o 3? Mundo. 
Bem, como eu não quero nenhum vínculo 

, 
,-

Ziraldo - A data exata é coincidência 
demai~. O Pererê acabou na verdade, em 
janeiro. Eu fazia sempre três números 
adiantados. Ele acabou porque a direção 
de "0 Cruzeiro" já não estava mais inte­
ressada em produzir. Eles já sabiam que a 
coisa ia virar, o pessoal já estava na cons­
piração. O Cruzeiro fez o Pererê, na épo­
ca, não que gostasse da cultura brasileira. 
Eles achavam que, com as reformas do 
Jango, ocorridas na época, baixariam uma 
lei qualquer proibindo a importação das 
histórias em quadrinhos estrangeiras. As­
sim, eles trataram de formar uma equipe 
brasileira para. continuar suprindo o r:ner­
cado de quadrinhos brasileiro. Quando 
perceberam que a lei não pegaria, dispen­
saram o Pererê. Assim faziam o Pererê 
nJo como produto cultural, mas como 
produto industrial. 

Ziraldo - A televisão era um tipo de 
comunicação que me frustrava muito fi­
car fora dele. t aquela coisa ... você faz 
um desenho e publica no JB, 400 mil pes­
soas vêem. A í você faz o Pasquim, 50 mil 
compram. Fala na televisão e 10 milhões 
de pessoas te assistem! ~ assombroso! E 
você fica um pouco frustrado com o es­
forço da sua mensagem nos jornais, onde 
poucos lêem. Mas se você não tem voca­
ção para a televisão, não deve se meter 
nisso. Deve ficar desenhando. Como sou 
cara de pau, eu andei fazendo pequenas 
entradas na TV que deram certas, aí me 
convidaram para o programa ETC, na 
Bandeirantes. Foi uma experiência muito 
boa e, como não sou do ramo, eu tinha a 
irresponsabilidade do cara que não é espe­
cialista. Faz o que dá na telha. O meu 
programa pretendia encarar as pessoas, 
como tudo o que eu faço. E fez sucesso! 
Mas foi numa hora errada, porque as pes­
soas estavam muito comprometidas e o 
programa deixou de' interessar a emissora 
e eu dancei. 

Campus - Você acha que haverá re­
presentatividade nas eléições de 15 de no­
vembro? Bn Bras/7(a, o alegre reencontro de Ziraldo com sl!Ifs personagens. 

Campus - O Pasquim mudou de for­
mato, mas já voltou ao normal. Como foi 
isso? Os leitores não gostaram? 

Campus - Qual f&i o seu envolvimento 
na demissão de Walter Clark, do cargo de 
diretor da Bandeirantes? 

Ziraldo - Acho que 35% dós votos vão 
ser anulados. Dentro da cabine muita gen-
te vai errar. ~ tão difícil, tão complicado 
votar. A eleição foi -feita mais por um for­
malismo, para prestar contas. Não digo 
que não seja importante para a democra­
cia, mas, no momento,' ela é super casu(s­
tica. O PDS vai levar um cano firme, eles 
vão ficar muito abalados. 

Campus - Você acha que o Brasil leva 
a Taça nessa Copa 82? 

Ziraldo - S6 perderá por azar. ~ fácil, 
ela é a melhor seleção do mundo, apesar 
9as maluquices de Telê. 

Campus - Por que você nIo veio a 
UnB, em convênio com a Funarte, fazer 
seu reencontro com oS' personagens do 
Pererê? 

Ziraldo - Eu já tenho um certo cons­
trangimento em fazer os meus eventos 
com a Funarte. Não pelas pessoas em si, 

com ele, quero ter o direito de malhá-lo 
sem parar, então, pedi para ficar só com a 
Funarte. Imagine; eu dizer para o Azeve­
do: Eu não vou com a sua cara, doutor! 
Eu ia ficar tão sem graça ... 

Campus - O que significa para você 
gaflhar pela 7~ vez o Prêmio Abril de Jor­
nalismo? 

Ziraldo - Olha, eu ganho todo ano, 
desde que começou o Prêmio. Eu sou o 
único cara que faz humor pela Editora 
Abril. Ahl tem o Millôr também, des­
culpe. O negócio é o seguinte: Toda a vez 
que faço um trabalho, faço como se eu 
estivesse disputando um concurso. Não 
faço nada com leviandade, faço tudo com 
uma puta de uma fúria; minha psic610ga 
que o diga ... Daí sair direito e os caras 
premiam! 

Campus - Estão querendo acabar com 
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pau e fala também de sua vida 
o curso de Comunicação. O que você acha 
disso? 

liraldo - Se você tem talento, não 
precisa fazer faculdade de Comunicação. 
Se você não tem talento, não adianta fa­
zer faculdade de Comunicação. Esta mi­
nha afirmação sempre traz muita dis­
cussão. Mas, como o diploma é exigido .. _ 
Sabe, no Brasil há falta de seriedade para 
fazer as coisas. No caso da UnB, o Magní­
fico é um homem muito inteligente, ele 
foi levado para o militarismo muito cedo, 
fez cursos nos Estados Unidos. Eviden­
temente a realidade americana não se apli­
ca aqui. Esse negócio de fazer faculdades 
com fundações é coisa de americano, lá 
tem mais de 20 mil fundações. E lá .as 
fundações não pagam impostos, más o go­
verno cobra estradas, colégios, pes­
quisa, etc., e não fazem isso porque é 
bom, mas como forma de movimentar o 
dinheiro no país, como se o país fosse 

ministrado pelo próprio povo, .. porém, 
como o Brasil é um país subdesenvolvi­
do ... A verdade do magnífico não se aplica 
ao Brasil, por isso eu o acho perigoso. 

Campus - O que você acha da implan­
tação da Universidade Aberta, no Brasil? 

lira/do - t por isso que nós . temos 
que ganhar as eleições, para conter essa 
visão de país-serviço. Isso ainda é resquí­
cio da Revolução Industrial. Reflete a 
nossa dependência, em fazermos o jogo 
deles e manter o esquema: Nós temos que 
fornecer serviços dç qualidade média e 
matéria-prima barata para os poderosós, e 
consumir o que eles têm a oferecer. O 
próprio Reagan disse: "o meu amigo é a 
Inglaterra, e não a América do Sul". De­
pois então dessa Guerra das Malvinas fica 
claro que os caminhos do 39 Mundo são 
outros caminhos. 

A Turma 

do Pererê 

A Busca da ReaHdade nos Mitos mar­
cou o reencontro de liraldo com a Turma 
do Pererê, com debates e exposições de 
originais da revista Pererê. 

. Para quem não sabe, o Pererê foi uma 
revista de história em quadrinhos, publi­
cada de outubro de 60 até abril de 64. 
Foi a primeira revista a refletir toda a eu­
foria de uma época, com personagens 
bem brasileiros, sem qualquer vinculação 
com as histórias em quadrinhos estran-
geiras, invasoras do mercado brasileiro. 

Durante os dias 28 e 29 de maio, liral­
do reuniu-se na Sala Funarte. com as pes­
soas que o inspiraram na elaboração dos 
personagens que integram a Turma do Pe­
rerê. "Na minha primeira história, os per­
sonagens do Pererê nasceram todos num 
quadrinho. O Saci Pererê tinha que sair da 
Mata do Fundão se despedindo de seu 
amigos. Foi aí que eles surgiram. Na volta 
de Pererê à Mata, ele aparece num outro 
quadrinho, colocando os nomes nos pre­
sentes que levará a seus amigos. Então, 
comecei a associar cada bichinho a um 
amigo de infância de Caratinga, em Minas 
Gerais", comenta liraldo. 

São ao todo dez personagens da revista 
Pererê que estiveram, em carne e osso, na 
Sala Funarte, conversando com o seu cria­
dor e corri o público que lá esteve e parti­
cipou. 

Quatro dos amigos de liraldo que ins­
piraram os personagens da revista, moram 
em Brasnia. Allan, o macaco, é o Alan 
Viggiano, escritor, jornalista, membro da 
Academia Brasiliense de Letras e funcio-
nário do Senado Federal. Galileu Boni-
fácio da Costa, o mais antigo amigo de 
liraldo, é a onça Galileu, personagem de 
caráter definido e de personalidade me-
lhor acabada. Antonio Piment~1 Pontes e 
Maria Francisca O' Avila Arreguy são o 

"Seu" Neném são os dois fazendeiros da 
Mata . do Fundão. Os nomes dos dois com­
padres, bem brasileiros, liraldo tirou dos 
nomes de seu sogro, Antonio Macedo 
Gontijo, hoje falecido, e de seu pai, Geral­
do Alves Moreira Pinto. E, por último, o 
eoelho Geraldinho: seu nomê foi uma ho­
menagem ao irmão caçula do autor, Ge­
raldo Alves Moreira Pinto Filho, que ti­
nha seis anos quando a revista foi lançada. 

sobre o Saci Pererê, não o seu personagem 
da revista, mas o mais perfeito símbolo, a 
mais popular e querida figura que a imagi­
nação brasileira criou. "Mais que isso. três 
povos criaram a figura do Saci Pererê no 
coração do Brasil. Os dois nasceram jun­
tos, do mesmo barro. No princípio era o 
índio. E o Saci se chamava Yaci Yaterê, 
um indiozinho de uma perna só, de cabe­
los de fogo. Vovô índio o descreveu ao 

joão-de-barro e a joana-de-barro, a dupla Saci, a mais querida figura da imaginação brasileira. 
mais afinada da Mata: se ele sabe fazer 
casas, ela sabe ser dona delas. 

Os outros amigos são: Benedito Paulo 
Nogueira, professor universitário em Ita­
jubá (Minas Gerais), é o coruja general 
Nogueira, mestre dos "meninos" da Mata 
do Fundão. No começo da década de 60, 
os generais já eram entre nós, um símbolo 
de autoridade. O tatu Pedro Vieira, o 
mais habilidoso da turma, é o cirurgia­
dentista Pedro Nunes Vieira, hpje moran­
do em Belo Horizonte. O pediatra Moa­
cyr Viggiano, irmão de Alan, é o carteiro­
tartaruga que usa um chapéu com asinhas, 
herança de família, também chamado de 
chapéu de mercúrio, o mensageiro dos 
Deuses Romanos. Na realidade, MOéICyr 
fez um concurso para carteiro nos Cor­
reios e assim pagou seus estudos na Facul­
dade de Belo Horizonte. Hoje, Moacyr 
reside em Florianópolis. O índio Tininim 
é o jornalista Etienne Filho, atualmente 
redator do Jornal do Brasil. Tonico e 

Hoje cresceu e é "designer" no Rio de 
Janeiro. 

Segundo conta liraldo, os nomes de 
seus personagens foram buscados na vida 
real para evitar o velho hábito de se colo­
car em personagens infantis - de histórias 
em quadrinhos ou não - nomes inven­
tados, repetitivos, apelidos onomato­
páicos, procedimento que s6 servia para 
desumanizar o personagem, para afastá-lo 
da realidade do leitor. Então, esta decisão 
do autor do Pererê foi uma rebelião con­
tra os Pinduca;, Tetecos, Dadás, Dedés, 
etc., quando na verdade os meninos brasi­
leiros se chamam Pedro, Geraldo, João ou 
Moacir. Ou pelo menos, se chamavam ... 

E o Saci, I íder do grupo da Mata do 
Fundão, com poderes mágicos pouco usa­
dos, nlo caracterirct liraldo como muitos 
insistem em .firm ... O seu criador des­
mente que tetm. qu.tquer semelhança 
com ele. Porém Ziraldo tem o que contar 

seu neto indiozinho. Depois chegaram os 
negros da Africa, de enorme imaginação. 
O Preto-Velho, contando histórias à Si­
nhazinha, ao pé do fogo, pintou o Yaci 
Yaterê de preto e lhe meteu um cachimbo 
na boca. E o Yaci virou Saci na língua 
arrevezada do negro escravo. E a Sinha­
zinha depois foi nossà vovó e trocou os 
cabelos de fogo do negrinho de uma 
perna só, por um barrete dos pescadores 
de Nazaré (Portugal). E Yaterê virou Pe­
rerê. Estava pronto para habitar nossa ter­
ra de ponta a ponta, o Saci Pererê. Fruto 
da imaginação de três raças: o português, 
o negro e o índio Guarani. E é este o Saci 
que está em cada um de nós: alegre, sim­
pático, corajoso, sabe dar sempre um jeito 
para tudo". Na revista Pererê, o Saci dei­
xou de ser o diabinho das lendas; ele hu­
manizou-se sem deixar de ser mágico, 
cheio 'de truques, com poder "modera­
dor" na Turma. Onez De PocIes1à) 
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U"m Concurso bem Concorrido 
o Banco do Brasif abriutoncurso para 

preencher 4.097 vagas em todo o territó­
rio nacional, com salário inicial de Cr$ 
69.693 mil cruzeiros. Até aí, a rotina. A 
novidade está na previsão de seu Departa­
mento de Recursos Humanos: vão se ins­
crever cerca de dois milhões de candi· 
datos e grande parte deles localizados na 
faixa de mã<rde-obra qualificada. Isto é, 
grande número de pessoas graduadas ou 
prestes a se graduar com nível superior 
estão ansiosas para fazerem logo as provas 
classificatórias de um concurso que exige 
apenas a conclusão do 1? grau. 

Há exatamente dois anos, os primeiros 
cursinhos surgiam em Brasflia para aper­
feiçoar os futuros candidatos, dando dicas 
e novos conceitos sobre as disciplinas que 
constariam na prova classificatória. Os 
professores, na maioria, eram os próprios 
funcfonários do Banco, que além do co­
nhecimento nas diversas áreas, eram dota­
dos de grande experiência bancária. Hoje 
o "boom" dos cursinhos é uma realidade. 
Os jornais da cidade lotam suas páginas 
com anúncios das várias escolas aperfei­
çoadas em concu rsos. 

"Garanta sua vaga no Banco do Brasil, 
você só precisa de força de vontade e um 
ensino bem dirigido", Prepare-se conoscq 
e garanta sua vaga, professores especia­
lizados, testes semanais e simulados", "A 
maior equipe de professores, nunca antes 
reunida. .. " Estes são alguns dos muitos 
slogans espalhados pelas paredes das uni­
versidades, escolas, teatros e também ban­
cas de jornais da cidade. 

De acordo com informações de Valde­
mar Raimundo de Moraes, diretor de um 
cursinho preparatório para o concurso do 
Banco do Brasil, o curso é procurado por 
pessoas que têm acima do 2? grau. "Nós 

• não adotamos o uso de cadastros dos ins­
critos, mas o tipo de aulas dadas, as per­
guntas vindas dos concorrentes indicam o 
n(vel elevado de suas escolaridades". Se­
gundo Moraes, o interessado que estiver 

disposto a frequentar as aulas, deverá pa­
gar uma taxa de Cr$ 15 mil cruzeiros, 
que á parcelada em dois meses, ten:"Po de 
duração do cursinho. 

Moraes afirma que "as matérias, mate­
mática, português, contabilidade e prá­
tica bancária fazem parte das provas que 
irão classificar os concursados. Fonética, 
morfologia, sintaxe, ortografia semântica 
são alguns dos itens do programa de por­
tuguês. Operações fundamentais, poten­
ciação, regra de sociedade, câmbio, juros 
e descontos constarão na prova de mate­
mática. Na parte de coantabilidade geral, 
patrimônio, escrituração, fórmulas de lan­
çamento, registros contábeis, com cer­
teza, são itens que têm chances de serem 
perguntados. Sistema Financeiro Naci<r 
nal, principais operações bancárias, tipos 
de empresas, direitos de garantia fazem 
parte do programa de práticas bancárias. 

Na opinião do diretor do cursinho, a 
matemática e contabilidade são as disci­
plinas que apresentam maiores dificul­
dades para os alunos, uma vez que estes 
geralmente vêm da área de humanidades. 
"~ bem menor o número de concorrentes 
vindos da área de exatas" - diz ele. 

Ainda, para complementar a "onda 
dos cursinhos", além das apostilas sobre o 
concurso, a editora e publicações Osvaldo 
Aparecido de Oliveira lançou o Jornal dos 
Concursos, contendo todas as informa­
ções sobre os concursos em todo o Brasil. 
Nele são pubiicados 'editais, programas, 
datas das inscrições, locais e horários das 
provas. Custa Cr$ 1 00 cruzeiros. Miguel 
Dantas Filho, representante do Jornal dos 
Concursos em Brasflia e dono de uma 
banca de revistas, localizada na avenida 
W-3 Sul, garante que o veículo é bastante 
procurado. Ele chega a vender cerca de 
500 exemplares por dia, o que representa 
grande interesse do público pelos concur- • 
sos, vez que há a oportunidade de mudar 
o n(vel de suas vidas. 

É SÓ ter o 1? "grau 
Quem satisfazer as exigências dos edi­

tais do concurso do Banco do Brasil, ou 
seja, possuir o 1? grau completo ou equi­
valente, ser brasileiro ou português com 
direitos e obrigações poHticas e civis rec<r 
nhecidas no país, ter 36 anos incompletos 
ou 18 completos até o final das inscri­
ções, se do sexo masculino estar em dia 
com as obrigações militares e pagar uma 
taxa de Cr$ 800 cruzeiros, estará apto a 
concorrer a uma, das 614 vagas existentes 
no Banco do Brasil, em Bras(fia. 

Segundo dados do Departamento de 
Recursos Humanos do Banco, existem 
4.507 vagas para todo o Brasil. O salário 
i nicial oferecido é de Cr$ 69.693 mil cru­
zeiros para uma jornada de trabalho de 
seis horas cont(nuas. 

O maior número de vagas está no Dis­
trito Federal, seguido do Paraná com 491, 
Minas Gerais com 431, Santa Catarina 
com 359 e outros ,estados. Além do salá­
rio inicial, o Banco oferece quotas quin­
quenais e participação em planos assisten­
ciais na área médica e odontológica. Com­
promete-se, ainda, chamar os classificados 
no prazo de doze meses a partir da data 
da divulgação do resultado do concurso, 
desde que satisfeitas todas as exigências. 

Desta forma, "diante da falta de opor­
tunidade sentida por todas as catego­
rias de profissionais, o concurso do Banco 
do Brasil aparece como uma nova opção 
aos desempregados ou sub-empregados 
para melhorar suas vidas. Certo é que 

. grande parte dos concorrentes precisam 
dessa fonte de renda. No Brasil, consi-

"'derar o desemprego um problema apenas 
social está virando modismo, e esse con­
curso é uma prova de que a situação de 
vida do brasileiro vai de mau a pior". E 
esta é a opinião de GetúJio Dutra, um 
funcionário público, que aposentado, faz 
questão de entender um pouco menos de 
todos os problemas do dia-a-dia do h<r 
mem com a finalidade de viver um pouco 
mais. 
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Nos cursinhos, 
a esperança 

de aprovação 
Por volta das 10 horas da manhã, um 

pequeno trecho da avenida W-3 fica l<r 
tado de gente. Às vezes, às 9 horas da 
noite, jovens e adultos trocam idéias, 
queixarn-se de suas vidas, prometem es­
forçarem-se para alcançar os melhores re­
sultados. Sonham enfim, com dias me­
lhores. 

O concurso do Banco do Brasil está 
"mexendo" com grande parte da popu­
lação de Brasília, e o trecho da avenida 
W-3 que fica lotado de gente é o lugar 
onde funcionam diversos cursinhos prepa­
ratórios para o concurso. 

Regina Maria será uma das concorren­
tes e está se preparando para disputar 
uma, das 614 vagas existentes no Distrito 
Federal. Tem ·27 anos e é formada em 
Letras pelo Ceub. Ela conta que tem ten­
tado vários concursos, sendo que no últi­
mo, para tradutora, foi classificada, mas 
está esperando ser chamada há seis meses. 
"Eu não vou ficar marcando bobeira, pois 
tenho que ajudar meu marido e criar meu 
filho. Estou estudando pacas para o BB e 
acho que tenho chances de passar, já que 
na minha área, minha amiga, está muito 
difícil de achar emprego". 

Para Sônia Gonçalves, 32 anos, forma­
da em Economia e desquitada, "o cur­
sinho é mu ito útil. Larguei meu emprego, 
entrei para o cursinho, mas meu ex-mari­
do me ajuda a criar nosso filho. Quando 
trabalhava na minha área, além de ganhar 
pouco, me desgastei muito". Sônia desa­
bafa: "Tenho que passar de qualquer for­
ma no concurso do Banco do Brasil". 

Waldemir Pedroso, formado em Psic<r 
logia, trabalha na Papuda à tarde, mas ga­
nha pouco: "Eu sou solteiro. Acho que os 
dois empregos serão ótimos para mim. O 
trabalho na penitenciária é muito cansa­
tivo. Exerço minha profissão, mas quero 
também trabalhar no BB, pois vou ganhar 
mais". 

Solange Mendes, por outro lado, está 
desempregada. "Eu não perco uma aula, 
pois estou .aprendendo muito no cursi­
nho. Os professores explicam bem as ma­
térias, mas a matemática não entra na mi­
nha tabeça". No final do ano, Solange 
pretende formar-se em antropologia pela 
Universidade de Brasflia: "Sou casada e 
quero ajudar meu marido". 

Lúcia Araújo é outra concorrente a 
uma vaga. ~ jornalista formada pela Uni­
versidade de Brasflia. "Há 9 meses estava 
desempregada. Procurei trabalho em vá­
rios jornais e assessorias, até que surgiu o 
anúncio do concurso ~o Banco do Brasil e 
eu resolvi fazer o cursinho para melhor 
me preparar. Agora trabalho em um jor­
nal da cidade, mas o salário do Banco é 
melhor". • 

As expectativas do Departamento de . 
Recursos Humanos do Banco do Brasil 
são de que o concurso atinja mais de 40 
mil inscrições, só aqui em Brasflia. Torna­
se óbvio que pelos depoimentos, existe a 
necessidade de empregos na~capital do 
pars. As novas geraçõês estão sentindofal­
ta de espaço e oportunidade para desen­
volver seu potencial. Quando surge uma 
chance, a luta por uma classificação é ta­
manha, que a faixa de mão-de-obra des­
qualificada vai acabar não conseguindo 
ser classificada para ocupar cargos do 
Banco· do Brasil. 

(M6rcia ~rtins) 
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"Cada Capital tem a 1V que merece 
Com uma produção totalmente bras i­

liense a TV Capital apresenta uma progra­
mação baseada em telejornais, programas 
infantis, com o uso m(nimo de enlatados 
e sem novelas, devido à falta de condições 
em Brasflia para realizá-Ias. Segundo de­
clarações de Heitor de Andrade, chefe de 
jornalismo, a emissora carac.teriza-se por 
ser uma estação que se propõe a buscar o 
público elitizado e seu objetivo é trazer as 
informações do pa(s todo, centralizando­
as em Brasnia. 

Para se formar uma rede de TV são 
necessárias pelo menos cio&, estações e a 
Rede Capital de Comunieações almeja 
formar uma. Ela participou da concor­
rência para a aquisição das duas redes for­
madas com a dissolução da Rede Tupi po­
rém perdeu para o Grupo Sflvio Santos. 
Sua rede de rádio é bem extensa, com 

estações nas cidades de São Paulo, Curi­
tiba, Porto Alegre, Rio Branco. Belo Hori­
zonte, Rio. de Janeiro, Bras(lja e Juiz de 
Fora. 

Operando com equipamentos de n(vel 
bom mas com um orçamento baixo, a TV 
Capital nem sempre apresenta programas 
de boa qualidade. No noticiário Visão da 
Capital às 10 horas da noite, nota-se a 
precariedade da parte visual principal­
mente na parte internacional. O locutor 
do programa apenas lê as not(cias interna­
cionais que seguramente já foram dadas 
pelas outras emissoras concorentes com 
um aparato cênico enorme. Esta falha de­
v,!t-se ao fato da Rede Capital não ter con­
trato com as agências internacionais de 
nodcias para o fornecimento de v(deo­
tapes, nem tampouco correspondentes no 

exterior. A sarda encontrada por eles é 
fazer uso de informações do corpo diplo­
mático e do Itamarati. Há inclusive um 
programa aos sábados chamado Pano­
rama, todo sobre Diplomacia. A parte de 
not(cias locais é melhor. apesar de só con­
tar atualmente com seis repórteres. Há 
dois meses atrás ocorreu uma mudança na 
direção com a sarda de um diretor e da 
chefe de reportagem, Neusa Bernardes. 
Foram realizados vários cortes, principal· 
mente no pessoal. Cerca de 100 profissio­
nais foram demitidos, o que gerou uma 
certa desavença entre o meio jornalístico 
local e a nova direção da emissora. 

Apesar destes problemas, a TV Capital 
canal 8 não usa o sensacionalismo para 
atrair os telespectadores, como o faz a 
Rede Globo com programas como o Fan­
tástico ou Caso Verdade, e a TV Bras(lia 

Professor da UnB participará do 
. . 

I Festival de Filmes de Delphus. 
Pedro Jorge Pinto de Castro, professor 

de te/wislo do Departamento de Comuni­
cação da Universidade de Brasflia, que faz 
cinema há 14 anos, foi convidado a part" 
cipa, do Festival Internacional de Filmes 
de Delphus, na Grécia, com o curta "Em 
Memória de D. Maria I". 

"E m Memória" é apenas um dentre os 
sete curta metragens que já produziu, e 
três que ainda estão em fase de filmagem. 
Segundo Pedro Jorge, este filme "é uma 
tentativa de dizer que se somos hoje o 
que somos como povo e como Nação, não 
, por obra e graça do Esp(rito Santo, mas 
pela .ri. de maas governos que tivemos. 
E a figura de D. Maria I é o protótipo": 

o reinado de D. Maria I ca~acterizou-se 
pela repressão aos Ideais econômicos e po­
Hticos do Brasil. O filme aborda a história 
de uma pequena fazenda em rurnas onde 
as pessoas vivem miseravelmente. Na ver­
dade, uma temática sempre atual que, se­
gundo Silvio Nogueira, economista, é "a 
situação de dependência cultural que ain­
da hoje nos defrontamos, e cujas origens 
certamente estão nos atos de governantes 
da (ndole despótica de uma Dona Maria 
I". 

O filme chama a atenção para os ciclos 
históricos que estão voltando; o ciclo do 
ouro (Serra Pelada), o ciclo da cana-de-

. açúcar (pró-álcool), o ciclo da soja (ge­
rando o aparecimento de cidades como 
Cascavel no Paraná) e mesmo com toda a 
riqueza que esses programas trazem, per­
manecem as graves distorções econômicas 
• sociais, prejudicando principalmente a 
.. Inda masaa. 

"Em Memória" estará seguindo para o 
Festival de Delphus,. no in(cio de julho e 
ser' exibido na última semana do mesmo 
mês. Esta mostra é mu ito importante. De 
um lado, por ser uma espécie de aconteci­
mento máximo do Ministério da eultura 
da Grécia, e de outro pOr ser palco de 
debates, pronunciamentos e manifestação 

da posição de pessoas sobre o cinema co- de Antônio Luzia" ou "Grileiro Grilado" 
mo instrumento social. e "Quem foi Santos Dummont", um tra­

balho iniciado com o financiamento do 
O professor Pedro Jorge já está convi- Itamaraty, cuja verba não foi suficiente 

dado para esse festival. Encaminhou pedi- para terminar o filme. 
do de passagem ao Itamaraty, mas até 
agora não obteve resposta 

Segundo ele, não é a primeira vez que 
solicita passagem ao ltamarav, que nega 
sem explicações. Pedro já foi convidado 
para participar de outros festivais, mas só 
iam seus filmes. Agora seria a grande 
oportuAidade para acompanhar e expl icar 
seus trabalhos. 

O cinema está há muito tempo na vida 
de Pedro Jorge de Castro. Quando estu­
dava Arquitetura em Roma, acabou pas­
sando para a área cinematográfica, a sua 
grande paixão. Começou em 1968 com o 
curta "Estudantes no Trabalho", filme­
tese de fim de curso. 

Depois fez "As Formas Geométricas", 
em Portugal, "Chica da Silva", no Brasil 
- que ganhou a I Mostra Nacional de Fil­
me Documentário. Filmou também 
"Brinquedo Popular do Nordeste", que 
ganhou o X Festival de Bras(lia e hoje é 
exibição obrigatória da Embrafilme para 
seus convidados. Pedro Jorge afirma que 
"nunca filmei um metro de pel(cula com 
dinheiro da Embrafilme. ~ mais dif(cil do 
que fazer os próprios filmes". "Beinque­
do Popular" é exibido atualmente, em to 
do o pa(s em escolas, bairros, e universi· 
dades. 

O quinto curta foi "Em Memória de D. 
Maria I" seguido de "Boca de Forno", um 
filme didático, que trata do desequilfbrio 
ecológico, mas que mudará de nome por­
que apareceu outro com o mesmo dtulo 
., se~ndo Pedro "é imposs(vel dois fil­
mes coexistirem com a mesma denomina­
ção". Depois filmou "De Sol a Sol" - um 
trabalho de análise e interpretação sobre 8 

produção agr(cola em minefúndios. 

Ele ainda tem três tilmes Inacabados: 
"A Recriação do Mundo", "Vinte Anos 

Agora Pedro Jorge está fazendo outro 
curta - "A F2zenda do Pau d'Alho" e um 
longa metragem - "Tiji Pião" - drama de 
um homem que tinha seu espaço na pe­
quena comunidade pela posse e que per­
deu·a, indo trabalhar como qualquer um 
dos seus antigos trabalhadores. Esse filme 
será rodado no Ceará. 

Pedro Jorge já participou, com seus fil­
mes, de vários festivais. Em Ázalo (Itália), 
em Los Angeles (EUA), em Portugal, no 
Brasil e agora na Grécia. 

Atualmente está pleiteando um finan­
ciamento da Embrafilme para rodar o 
"Tiji Pião", em co-produção com a Fun­
dação Cearense de Pesquisa e Cultura. 

Uma parcela de bilheteria destinada a 
Pedro Jorge será revertida para a Funda­
ção, com o compromisso de que seja des­
tinada à atividades cinematográficas. Nu­
ma tentativa de estimular o interesse pari 
o cinema cearense, que já tem o trabalho 
do professor Eusélio Oliveira na "Casa 
Amarela", uma espécie de pólo de produ­
ção de.cinema. 

Para Pedro Jorge a sarda extrema para 
que os filmes de produtores sem recursos 
sejam assistidos, é colocá-los debaixo do 
braço e sair por ar fazendo mostras. Ele já 
pôs isso em prática, organizando a mostra 
"Daqui Dacolá", numa verdadeira mara­
tona por Estados brasileiros como Per­
nambucó, aqui mesmo no Distrito Fede­
ral, Ceará, Maceió, Sergipe, Minas Gerais, 
Paraná e Bahia. 

No Brasil, como se vê, os pequenos 
produtores de cinema ainda no estado 
medievalista dos trovadores, que saiam de 
cidade em cidade divulgando a sua arte. 

(Euj.,. Dantas Medeiros) 

com o programa Brasllia Urgente. Tam· 
bém diferente das demais é o grande espa­
ço que o programa Capital: Cidade Aber­
ta às 8 da noite com entrevistas ao vivo, 
abre para todos os fatos locais, embora se 
possa ver ar um indrclo de que a TV Capi­
tal aproveita tudo que lhe cai às mãos, 
seja o fato de relevância ou nio. 

Apbs a mudança de direção ocorrida 
na emissor., a produção e o faturamento 
aumentaram, este último devido ao gran­
de número de pequenos anunciantes que 
têm procurado o canal 8 para veicular 
seus anúncios atrardos pelos preços mais 
baixos da publicidade. No entanto, se­
gundo declarações de ,gente que trabalha 
lá dentro, a produção e manutenção da 
estação de TV estariam dando prejurzo. 

(Wilza TOICMo) 

Radiobrás já 
toca músicas 
estrangeiras 

A rádio Nacional AM de Sras(lia, surpreen· 
dendo os ouvintes mais hebituados com sua 
programaçlio, .,..ou recent.-nente a vllcu'-r 
mOlÍcas estrangeira Um fato que a produçio 
da emissora considera normal, "já que isto não 
implica em alteração na polftica da empresa". 
que só toca mllsica nacional, com exclusividade 
na sua emissora FM e na Rãdio Nacional da 
Amazônia. 

Pelo menos é o que afirma um dos respon­
sáveis pela produção. O diretor Fausto Wainer 
diz que a AM sempre teve liberdade de progra­
maçio e o número de músicas internacionais 
constitui apenes 5 por cento do total tocado. 
"Simplesmente não havia ainda sido levantada a 
hipótese de se alterar a programação. De uns 
doi. meses para cã aconteceu esta mudança, 
mas a filosofia de só tocar músicas nacionais 
continua valendo para a FM e Nacional da Ama­
zonia". 

Contrariamente a essa opinilio manifesta-se o 
professor Ubirajara da Silva, professor do De­
partamento de Comunicação da UnS e um dos 
autores do projeto de criação da Radiobrés. Pa­
ra ele, esta atitude da Nacional é "servilismo, é 
submeter-se à estrengeiros 9 é uma traição aos 
interesaes públicos". 

Segundo o professor Ubirajara, a questão se 
resume ao debate sobre se deve ou não existir 
uma empresa estatal de radiodifusão. Para que 
ele se justifique, tem que estar comprometida 
com a cultura brasileira. "Quem paga a festa na 
Rãdio Nacional é o povo brasileiro; ele ~ p0-

de ser tra(do por administradores", 
Ainda dentro dessa linha de pensamento, a 

Radiobrás teria que ter objetivos de relevância 
social, isto é, não pode ficar perdida na busca 
do lucro. "Qualquer lucro que ela tiver, se tiver, 
tem que ser com mllsica brasileira". 

A Radiobrãs não vê motivos para alardes, o 
que é perfeitamente justificável na opinilio do 
professor. Ele acredita que os administradores 
fazem este tipo de mudança na "calada da 
noite", justamente porque para eles nlio é con­
veniente polemizar. Se chega vir a público qual­
quer acusação de que estão de certa forma de­
fendendo OI interesses das grevadoras -muItlna­
cionai., "eles se lascam" . 

Este pudor do governo, "em nlio assumir 
uma po.tura totelmente nacionalista e em nio 
se comprometer, incondicionalmente, com a 
cultura bra.ileira, 56 dê espaço para aquelas que 
defendem a total desestatizaçfo do. melO$ de 
comunicaçfo. Uma empresa p(.Iblica passa e 1\10 
ter mais porque existir, te ela ..... me o mesmo 
papel da. empr_ privadas, que tlm lInlca e • 
exclusiva~ente a preocupaçlo com o I BOPE." 

Ubirejara acredita que mesmo que seja so­
mante 5 por canto da programaçio, o fato de 
Nacional AM veicular mú.ica internacional' su­
ficiente pere preocupar. (EIIz ..... &oh,.,1 
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Poesia Marginal: uma 
exploSão criativa que 
já não acontece mais 

A Poesia Marginal, que tem suas raízes 
ligadas ao Tropicalismo, chegou em Brasí­
lia com dez anos de atraso e, no período 
de 1977 a 1981, desenvolveu aqui um 
movimento literário pouco conhecido e 
não levado muito a sério. Clandestina· 
mente, milhares de livros eram mimeogra­
fados e buscavam o leitor em portas de 
teatros, bares e escolas. 

Em 1978, uma Mostra de Poesias, rea­
lizada no Departamento de Comunicação 
da Universidade de Brasl1ia, catalogou 
mais de 300 poetas de toda a cidade, mui­
tos já com alguns "livrinhos publicados". 
De repente, sumiram os poetas e a poesia, 
e o fato de, em maio de 1982, apenas se 
ter notícia de um único livro lançado, leva 
muitos a perguntarem se a Poesia Margi­
nal não foi mais uma tendência literária 
que caiu de moda. 

Nicolas Behr, um dos precursores do 
movimento com o seu "Iogurte com Fari­
nha", não concorda com essa afirmaçãô. 
"A Poesia Marginal não foi uma moda, foi 
uma coisa que deu certo, uma explosão 
criativa que Brasl1ia nãô verá tão cedo. 
Foi um momento em que todas as artes se 
juntaram e deram à cidade a alma que ela 
não tinha". Sempre falando no passado, 
ele continua: "Não havia compromisso de 
continuidade. Era uma coisa espontânea e 
o que a gente queria era registrar o que se 
passava naquela época, com as informa­
ções e recursos que nós, jovens da classe 
média tínhamos. Hoje, a gente vê a coisa 
com mais distanciamento e é essa compre­
ensão que diminui a nossa ação. Nós te­
mos consciência que a espontaneidade da­
quele tempo era decorrente da ingenui­
dade geral". 

A expansão da Poesia Marginal se deu 
quando a censura política era mais rigoro­
sa e os jornais de maior penetração no 
país eram os "nanicos". Ainda para Ni­
colas, "foi a censura política uma das coi­
sas que aguçou aqui no planalto a vei­
culação da poesia, marginal em relação 
ao sistema e às editoras, mas não em rela­
ção ao público. Naquele periodo, as pes-

soas adoravam as irreverências daqueles 
poetas desreprimidos que diziam o que 
pensavam sem medo, muitas vezes até de 
uma forma agressiva. A nossa ingenuidade 
e rebeldia acabavam conquistando as pes­
soas. No meu caso pessoal a poesia tinha 
uma função terapêutica, era a terapia de 
pobre; mas hoje, como o problema já está 
resolvido, talvez eu SÓ lance livros daqui a 
cinco anos. O pedaço que Brasl1ia queria 
de mim ela já teve". 

Em 1981, a poesia marginal se consa­
grou. Virou tema de tese, de telenovela e 
até de samba-enredo. Para Sóter, que nes­
ses quatro anos lançou 11 livros, essa ob­
sorção que a poesia vem sofrendo está 
assustando os poetas. "Ser assimilado pelo 
sistema foge à nossa proposta imediata, 
do nós aqui e agora. Hoje eu quero viver a 
poesia em todos os lugares, falar poesia 
como se fala da vida alheia ou de futebol. 
A gente cansou de ser poeta do papel". 

Sóter aponta o endeusamento, às vezes 
não aparente para o público leitor, como 
uma das causas que levaram os poetas a 
diminuirem o seu rítmo. "De repente, 
Bras 11 ia se transformou na Capital Brasi­
leira da Poesia e começou então a deter­
minar os poetas oficiais da cidade, e isso 
não é legal". Segundo Sóter, o movi­
mento não conseguiu atingir todos os seus 
objetivos quando propunha o renasci­
mento e a constante renovação da POeSia, 
pois havia a forte dependência de uma li­
derança que, abandonada por alguns poe-, 
tas, causou o esvaziamento do movi­
mento". 

Também Paulo Tovar não tem lançado 
livros. Tem se voltado para a descoberta e 
editoração de novos autores e para uma 
vida em maior contato com a terra. "Ago­
ra eu quero um tempo para mim mesmo. 
Antes havia um ímpeto juvenil de viver de 
poesia, e o meu projeto atual é a "numas 
de ler", uma editorazinha que tem a in­
tenção de possibilitar que as coisas conti­
nuem a acontecer e que as pessoas conti· 
nuem a lançar seus livrinhos. Por enquan­
to meus poemas são as abobrinhas que eu 

planto, são as laranjas que as formigas não 
comem e isso é um aprendizado para os 
novos livros «;lue vão brotar". 

Para ele, essa poesia foi o reflexo de 
uma época, o xerox de uma geração, e já 
cumpriu seu papel dando vida e um pas­
sado cultural a Brasília. "Agora a cidade 
já tem do que sentir saudades, ou como 
disse Sóter, agora as pessoas já podem 
sentar na calçada pra contar histórias". 

O primeiro e único lançamento de poe­
sia que se teve notícia esse ano foi o do 
livro Expectativa, de Noélia Ribeiro. Noé­

' lia, que segue o movimento desde 78 e 
chegou a ser considerada uma de suas 
musas, só agora encontrou coragem e con­
dições para soltar um livrinho seu: "Desde 
aquela época eU queria entrar na festa, 
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mas a coisa era mais de homem e o meu 
trabalho não enquadrava nos padrões lite­
rários que também existiam. Os meus 
poemas não são muito curtos e tratam 
mais do lado afetivo, lado esse que quase 
chegou a ser castrado, uma vez que os 
poetas só se preocupavam com as ques­
tões sociais como a fome, a repressão e o 
desemprego. Racionalizava-se muito, até 
os sentimentos". 

Segundo Noélia, as pessoas hoje estão 
mais abertas para a poesia e sentem falta 
da vida que os poetas davam às ruas. Pas­
saram, a partir dessa ausência a reconhe­
cer a Poesia Marginal como uma das ca· 
racterísticas do cotidiano da cidade. 
Poesia agreste e seca como a flor do cerra· 
do. Cotidiana como o pastel e o caldo de 
cana da rodoviária.". (Antonio EmrJio). 

o "Esquadrão da Vida" 
está levando 
o Teatro para as ruas 

o slogan Guerrilha do Bom Humor de­
fine bem a proposta do Esquadrão da Vi­
da. O grupo fundado por Ary Pararraios 
há três anos desenvolve trabalhos de tea­
tro ao ar livre. O palco preferido são as 
ruas e o trânsito "maluco". Vestem-se de 
palhaços, com roupas coloridas, fazendo 
acrobacias, piruetas, pirâmides, tudo em 
função de descontrair e fazer rir as pes­
soas. 

A idéia de ir para as ruas, tirando o 
teatro da prisão em que se encontrava, 
fazendo com que o público participe dire­
tamente, não é nova. Desde a década de 
60 que este trabalho é desenvolvido na 
Europa e nos Estados Unidos, com o ob­
jetivo de romper com a formalidade e iso­
lamento do teatro moderno, numa tenta­
tiva de voltar ao início dos teatros roma­
no e grego, quando ainda era uma festa 
do povo. 

No Brasil, esse movimento pouco de­
senvolvido e incentivado aiAda hoje tem 
um número pequeno de adeptos. São 
poucos os atores que aceitam se expor 
sem as conveniências do palco, pois sua 
formação não os prepara para um contato 
direto e imediato com pessoas em trânsito 
e surpresas. Existe também o problema 
do que fazer. 

Na rua não há tempo para textos: a 
relação com o público, o tráfego e o ele­
mento surpresa é muito rápido. Ou acon­
tece ou não acontece. E o envolvimento, 
depende exclusivamente da dinâmica com 
que os atores se entregam ao espetáculo, 
de modo a estar calcado num roteiro co­
mo se dá no palco. A proposta deve ser 
flexível pronta para o inesperado. E a 
base do trabalho de rua é o movimento e 
as formas bem coloridas dos estandartes e 
figurinos, para chamar a atenção. A músi· 
ca, os instrumentos, também dão uma di , 
mensão maior de rítmo, de voz. A expres­
são corporal e o entrosamento do con­
junto, formam a estrutura do trabalho ao 
ar livre, em contato direto com as' pes­
soas. 

Isto acontece porque Ary é confessa­
damente um ser aberto à transformações. 
Daí a base para desenvolver acrobacias, 
cambalhotas, pirâmides, saltos mortais e 
piruetas, com o pessoal do "Esquadrão". 

"É importan~ dizer que não basta fa­
zer o movimento", reforça Ary Parar­
raios. A este rítmo e a esta fluência, so­
mam-se graça e leveza, a experiência com 
a dança, num cenário totalmente improvi­
sado que é a rua, cheia de carros, sinais de 
trânsito, pedestres - seu público. 

"E é aí, em meio a expressão máxima 
da neurose' urbana, com atores acrobatas, 
vestidos de palhaços, que apresento a 
proposta de alegria, de descontração em 
defesa da saúde do coração e do corpo, da 
possibilidade de cada um rir e brincar, 
trocar um momento de cumplicidade 
num sorriso", afirma Ary. 

"0 Esquadrão da Vida, ao longo desses 
anos, tem sofrido períodos de desativa­
ção, como o próprio teatro em geral. O 
preparo necessário exige uma disponibi­
lidade total, não só afetiva mas também 
de tempo. E aí ' os problemas de ordem 
prática interferem, trazendo consigo esses 
períodos de desarticulação. E isso sem 
mencionar a tão falada falta de vontade 
da rapaziada candanga", desabafa Ary. 

O trabalho de rua do Esquadrão da 
Vida, na maioria das vezes, é feito por 
conta própria. Fora os ganhos com apre­
sentações de peças, o DETU R e as Asso­
ciações de Classe contratam o trabalho do 
grupo no Eixão do Lazer e em Colônias 
de Férias. 

O grupo composto de Sérgio Ulhoa, 
Rose de Souza, Vick Lobo, Luís Linha­
res, além do próprio Ary, está reativado e 
preparando-se para sair às ruas. 

Paralelamente estão montando uma 
peça para teatro, chamada Loucura. A 
peça é uma reflexão sobre a alienação do 
homem moderno, de si, seus ~8U18S • 

seus demônios, como define Vick Lobo. 
A direção é do próprio Ary e a estréia 
está marcada para agosto, 'lqui em Brasí­
lia, no Teatro Nacional. (SUely Tapajós). 
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Sônia Maria ganha 
medalhas na natação 

Sônia Maria foi a exceçlo numa competlçio em que a AAAUnB nlo saiu-se muito bem 

Com a participaçfo de 150 atletas de · 
Bras(lia. Minas Gerais. SIo Paulo e Goiãs. 
realizou-se no dia 23 de maio no Centro 
Desportivo Presidente M6dici o I Festival 
Univ.nit6rio de Nataçio. que teve como 
vencedora a equipe da Faculdade de Edu­
ceçIo Ffsica Dom BoIco. de Brasflia. com 
183 pontos. 

A Universidlde de Brasflia ficou em se­
gundo lugar. com 171 pon1DL Em seguida 
veio a Univenidade XI de Agosto. de SIo 
Paulo. com 106 pontos; em qlarto. a Uni­
versidade de Goiás. com 101 POntos: • em 
quinto a UNESP. de Sfo Paulo. com 89 

Sobre opiniaes desfavoráveis quanto 
ao n(vel técnico dos atletas. a presidente 
da AAAUnB assim manif~ou: "Houve 
uma certa desorganizaçlo até mesmo den­
tro da própria AAAUnB com desfalque 
de componentes da associaçio". E para 
evitar novas ocorrências neste sentido. 
na última reunllo da AAAUnS. Sônia 
Maria Neves Bittencourt de Sé. tlitular da 
associaçiao. demitiu três dos membros da 
equipe alegando "que de boas Intenções o 
Inferno esú cheio. pois nIo adianta nada 
só falar que vai fazer'·. 

pontos. Em último lugar ficou o Ceub. de Contudo. Sônia Maria. atJeta e aluna 
Brasn!a. com 76 pontos. Com muita garra ' da UnB. "mesmo cansada com muita ~ 
ai 23 modalidades for ... dilputàdas du- brecarga devido 80S trabalhos de organi­
rant. mais de cinco hoih. .,. escolhi- zaçio e supervislo do FestivalH

• foi quem 
do o "halr' do restaurante da UnB para segurou li pontal pera a UnB. ganhando 
.... dos prêmios. dUal medalhll d. 1!" lugar e uma de 2!l 

O Q1efe do Oepertamento de Educa- aumentando ' _im o número de pontos 
çIo Ffsa da UnS. prof..". Aleir Braga. para a c:t.ificaçio final da AAAUnB. 
falou sobr. a importJncia do evento: "Fi- Ela, entre outrll equipes. foi a únicá na­
co multo satisfeto por ter sido uma pro- d~ a ganhar três meclalhaL Venceu a 
gramaçIo da AAAUnB que teve um bom ' prova de 100 metros "Nado livre"; na­
deIempet .'lo. dentro do esp(rlto de sem- dando como uma goltinha manteve a ma­
pre proc:ur. motivar e delerwolver o ... ma c:oIocaçIo na prova de 100 metros 
,orto estudantil em Imbito nacionaL O "Nado Borboleta" e embora cansada co­
interdmbio atnMs de ,...,1zaçIo de' f. mo disse, c'-íficotH8 em 2P lugar na 
tiv8i1 a nlveÍ intlnltadull,' fundamental prova de 200 metros HMedIy Individuar'. 
na eIevaçIo • qualific.çio *nicI doi 
adetaI". 

AAAUnB assume PROGRAMA 
A AIIOCiaçIc) AtMticI AcedImica da 11M estruturas de dlwenos pragrII'n& Em 

UnMnidIde de ar.nia (AAAUnB) -.. funçlo do que ~ • lItivldades .. 
miu' o ".,..... de .". de TrDIIo &- portiv8I for'IIn ando -..nidll de vez.,.. 
porte, qw .. ando .. 1Idv1dlde contro la AAAUnB que. PII'I m.n.ir OI CWIOI, 

lIdI pelo Serviço *' Apoio CuIt&nI da .1IbeIeoiu LmI taxa mfniml • _ .... 
UnS Im co ..... com o MEC. &Ia 1Ithu- .... i ........... Im êurw ...... atf. 
de foi ~ • dali ...... S. vidlde..,niva ~ hor6rioI lIpeCiaIs, 
........ de ~ Coniuni*ioI do que CItm fora doi períodOs de .... nor· 
MEC pela cond ....... do ....... a.... mIiL A taxa de Cr' 500,00 YIIe ..... to-
MnIII, nIo .... Idando "... pIF8.,... do o ......... eI ... "'na. eJudIr no 
11lII1I'O doi ......... nbahm........ ....,1InIID de todII •• "idldellIpCír-
.......... Q)m. finllldldlde,..,.... t ......... 
1ItuIçIo, • Coo ..... do ... de ~ de ' Confotm, di .. , • .,........, • 
Apoio CuIbnI ·. UnI, CoraIt:Io z.., MAUnB. S6nIa MIrIa NMl8~ 
.......... --... do ....... pmI de S4. u ___ ~ iIpoIU, .... 1ORtInuI-
• PNIIdInIe di MAUnB. dIdI_ tnIIIIIo doi ........ EdIa(:Io 

...... ConcIIoIol-.. ....... F~'_formadel""",,"'" 
....... do MEC ..... ........, pilo ..... ....., ....... jifo,... ... 
... di ..... PeIUnID, RIo .... ~ ....... , ....... fu .. elor ..... de uni-
"'lcl .. , ___ do motIN pilo qual. ....... ê oamo .. *- .... -wo .. 
.......... ... foi ......... Em...... • ........ taz.iIoI: ..... ....... 
................... .. AtIw .......... __ .,lIc ........ ..... 
~ct.o~ ........... __ ..... ,.. ....... ..... 

_ ... IU'I .......................... .... v...-...... 
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Brasílià: Capital 
sem Futebol 
no · país do Fubebol 

E vai dando Brasil nesta Copa do Mundó. ' 
......, Espenha{1982. P8II8da a primeira file. a 
.1eçIo bralileira. depois de vencer a Unllo S0-
viética (2x1), EIC6cia (4x1) a Nova ZelAnclla 
(4xO), prapa .... para disputar mais uma..,a, 
.. frantando Itlllla li Argentina. auaüquer que "em ~ ,..,1tad0l .... Jotos. o futebol tarA 
provado mais uma vez a ... Impordncia para (, 
povo brasileiro. O jogo de bola A, 18m sombra 
de cldvlda, uma un .. lmidada naclonal.'Mas, en­
quanto o brasileiro curta a .,a .. ~, o b ...... 
lia,.. (que. A cI.-o, tambtm torce IOIIcamente 
pelo bralil) nIo d8lCObriu ainda 0--.. futebol. 
e o qua conta o rap6rtar Bartolomeu RocIri­
lU-

J6 .. tentou de tudo ~ Brullia: três estã­
dlOl. construídos em tampo recorde, crlaçfo de 
equipai e clubes, e até Investimento na compra 
de alguns paII8I famosos (como o do apol8n­
tado Fio Maravilha). No entanto. o futebol do 
Distrito Fadaral parece fadado 80 fl'8C8llO, nu­
ma cidade em que as tardes de domlneo, 80 

contrArio de todo o rasto do pais, sio preenchi­
des nio n0l8lt6dios. mas sim diante da TV. 

E nH ...".". que antacadem a Copa do 
Mundo, algumas curiosidades podem ser obIer­
vades: 16 um em dez braIIllel1l8l (pesquise faita 
no Plano pnoto) .. l1e que d campeonatO regio­
nal .. em and.-nento. Mais: quàlquer garoto A 
C8p8Z de dizer. num 16 f6lego. a étcalaçio de 
times como Flamengo ou Vasco. Nilo 18be. pa­
rtm, rIIpOnder o que seria mais elementar em 
qualquer outra capital - quantos times dispu­
tam o campeona1O bf'8li11etWe7 A r8ipOlta. por 
linal, demonstra claramente o daslnter-. da 
populaçlo paio c:a.wolvlmento do ~a 
profiIIional local: • l8t8, e todos alas, com 
_ceçIO de um, o Tlradentas . (da Pol(ela Mln­
tar). 0Itant8m OI norMI des cidadeHl16llta1 
que servem como l8de. Teguatlnge. Gama, So­
bÍ'adinhó. GuariI e Cellindia. todos ... f~ 
doi com poucos rac:urIOI a que par ~ meMIO 
sofram dlflculdadal para ,...,.. .... quadro. 

"Hé .... anos é a ma.-ne coisa". ~ 
MarIani. )omaIfsta. autor do IMo liA .ti .... 
do Esporte em BrasIJla" culPa OI atuais dirigen­
.. doi cIubaIlocals como OI princlpeill1llPOft-. 
.".Is por _ Impopu'-'dadr. "Falta vltlo. Pe­
na coisa de Interior. A"" diIIO. quem vem 
morar em Brasflla anpra hZ col1ligo uma pa~ 

xão pelo clube de seu local de origem. A cidade 
nio poaul tradição esportiva". Ele lembra que 
hA pouco tampo abrlu-. uma polêmica em tor­
no das tral1lmlu&ls de jogos 80 vivo pelra o DF 
pela TV. A Federação Metropollt(lna de Fute­
bol (local) tentou reagir às transmlllGes, que 
_iam prejudicando 81 rendas nOl estAdlOl de 
cidade. Contudo. por mais prnsfo que tenha 
feito junto 80 Governo do Dlstrlto 'Federal para 
coibir este prAtica. nada • conseguiu. 

"Afinai" - dizem OI dlrlgentel locail - "o 
presidente Figueiredo mora em Bruma e A tor­
cedor do Flumlnerue. A briga em torno dai 
transmlllGes deu por encerrada com a determi­
naçlo do governador . LamallOn: "As emissoras 
podem velC!Jl .. ~ vontade OI cIfIAic:os carloc:as". 
Tristaza para a Fac:IeraçIo, que deae modo con­
dlciona a lUa tabela de campeonato com a do 
Rio, e alegria ~ 81 emlaoras, que 1ogica-
mente faturam com OI patrocinadora&. -

A TV nia quis. por6m, arcar c:bm a r8ipO .... 
bilidade do fiasco esportivo bras" ... Um,.. 
queno espaço foi aberto para os c:omercl8ls em. 
que ídolos como Zlco. do Flamengo, I~ 
tlvam a poj:Iu~ a valorizar o futebol locaL 
Tamb6rrl o GDF tapOU as .. estai: atualmente, 
Investe na recol1ltrUÇio (ou ... reconstrução) do 
estAdló do Centro EIPQrtIvo Presidente Mêdlcl. 
que jA 8It6 sendo denominado ."Lamalllo". 
e uma tentativa de retirar o futebol das ..... 1taI 
para o Plano Piloto. 

Mal é nas 9~181I6t1tal que o futebol bra­
lilienle ainda engatinha. Na "1of\:ll" do Tegua­
tinge _ aJa maior ..."...ro - pertfclpbu do 
Campeonato Nacional a perdeu todaI • parti­
das. ~ o campelo da cidede e I~ a atual fale. 
Além dIIIO. A o btrço do único IdoIo que a 
cidade p6de conceder - Banana, agora jogador 
do Gu ... "I, 'de SIo Paula. 

Banana dllputa com JJnIo. tarnb6m do Te­
guatirIgI. a populariclad8 .. cldedaHM6l'" 
No .. ga da fama, em 79. OI taftIadInI Iam 80 
asddio com 10 .... da beMnaIr& Era • gI6rie 
para o ldolo. COfIMgnIdo graç&I a um 8Ifofço 
qu_ IObra-humano do elUbe a di pr6pr" im­
prensa local, que. ~ .. primeira ~ 
~ de um litro leal. ........ a H"" 
ç6eI voItaranHa ......... 10 - na 6poça do Gu&­
rA -. comprado pelo wIor da Cr$ 3 miIh8aI­
a maior tranlaçlo j61'11111zada no DF. 

" . UnB lidera Voha Universitária 
PromovIde .. AIICICIaçIo A1IAtk:a da Un~ 

venI:tada da BraílflIa (MAUnB). I'IIIIIzCllH8,.. 
6h1ma ...... da maio. no Centro OIC~ a 
II1 vott. UnMnIdrIa da a....n ... com a,.nt-
cfpIçIo da eao ....... num parcurao da 7 mU 
...... A ...... como pontO da,.nkà o 
o.p. ."'10 de EtIucaçIo FI'" 1DmaIIdo • 
....,., -carnpua" .... Indo .... LI2 None, 
daonda ............ Iado .... "como 
locII ....... a .... da __ do c.r.o 
ÓlIntpiIcL 

A ...., p .... 1 I, O;,; foi §Ie ....... da \N. 

COIft 118 ............... 0 ___ .. ..... 

.. 42 minutos ....... ......, .... ... 
CiDIIIIIgIm .. poneaf paIItiIIaII~ ....... . 
...... da FacuIdedit ~:.~ FI" DoRt ec.o. 72 ....... em OI ............ 
.. do Ceab, ... ......, da 1& O ""'da_ 
.1Pi ........ pOr rnaiar nINnero da ..... ~ 
................ AAAUnB-o '"TrofIfI '-dei­
peçIo". cIIIiamInadD Ant6nIo V .... da .... 
em bQn ......... _ --,CIQIIIidarado o me-
Ihor" 8reIIIIe. 


